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RESUMO 

Os principais objetivos deste estudo foram: avaliar a relação entre o perímetro 

escrotal, a  temperatura do ar  e o gradiente de temperatura da superfície escrotal com as 

características seminais de carneiros da raça Churra Galega Bragançana durante o outono. 

Para o efeito foram utilizados 6 carneiros adultos desta raça. A temperatura do ar foi 

medida com recurso a um termómetro. O gradiente de temperatura da superfície escrotal 

foi medido com o auxílio de uma câmara térmica e o perímetro escrotal com uma fita 

métrica metálica. Os ejaculados recolhidos foram avaliados quanto ao volume de 

ejaculado, à concentração espermática, à concentração do ejaculado, à motilidade 

espermática e à percentagem de espermatozóides normais.    

 Tendo em conta o gradiente da temperatura da superfície escrotal, os carneiros 

foram divididos em três grupos: grupo 1 (≤ 5,4°C) , grupo 2 (5,5-6,4°C) e grupo 3 

(≥ 6,5°C). No que concerne ao perímetro escrotal, os carneiros foram divididos em 2 

grupos: grupo 1 (< 30 cm)  e grupo 2 (≥ 30 cm). 

Palavras-chave: Perímetro escrotal, sémen, temperatura, carneiro, câmara térmica e 

gradiente. 
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ABSTRACT 

This study's main objectives were: evaluating the relationship between scrotal 

perimeter, air temperature and the scrotal surface temperature gradiant with the respective 

lamb seminal characteristics of the race Churra galega Bragançana during autumn. To 

that effect were utilized 6 adult ram of the mentioned race. The room temperature was 

measured using a termometer. The scrotal surface temperature gradient was measured 

with the aid of a thermal chamber and the scrotal perimeter with a metal metric tape. The 

ejaculate samples were evaluated for sperm volume, sperm concentration, ejaculate 

concentration, sperm motility and lastly the percentage of normal sperm cells.  

 Considering the scrotal surface temperature gradient, lambs were divided in three 

groups: group 1 (≤ 5,4°C) , group 2 (5,5-6,4°C) e group 3 (≥ 6,5°C). Regarding the scrotal 

perimeter lambs were divided in 2 groups: group 1 (< 30 cm)  e group 2 (≥ 30 cm). 

Key Words: Scrotal perimeter, Sperm, Temperature, Lamb, Thermal Chamber and 

Gradient. 
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I PARTE – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

1. ANATOMIA E FISIOLOGIA REPRODUTIVA DO CARNEIRO 

O aparelho reprodutor do carneiro é constituído por testículos, onde se produzem 

os gâmetas masculinos (espermatozóides) e as hormonas sexuais esteróides sexuais, de 

que se destaca a testosterona, por ser responsável pelo desenvolvimento dos caracteres 

sexuais primários e secundários e pelo comportamento sexual masculino, por epidídimos, 

que promovem a maturação e o armazenamento dos espermatozóides, por glândulas 

anexas ou acessórias, que produzem a maior parte do plasma seminal (Chemineau et al., 

1991, Hafez, 2000a e Fails et al., 2018), por canais deferentes e pelo pénis, que conduzem 

o sémen até ao exterior. Nesta espécie, as glândulas anexas funcionais são, por ordem 

decrescente de importância, as glândulas vesiculares, a próstata e as glândulas 

bulbouretrais (ou glândulas de Cowper). 

Ao processo de produção de espermatozóides dá-se o nome de espermatogénese. 

Ela envolve todo um conjunto de eventos que vão desde a ativação da espermatogónia 

totipotente até à libertação do espermatozóide para os túbulos seminíferos (Chemineau et 

al., 1991, Kimberling e Marsh, 1997 e Sharkey et al., 2001). No carneiro, a 

espermatogénese é essencialmente controlada pela secreção pulsátil de GnRH (Hormona 

Libertadora de Gonadotropinas), de FSH (Hormona Folículo-Estimulante), de LH 

(Hormona Luteinizante) e de testosterona (Goodman e Karsch, 1981, Lincoln et al., 1981, 

Simões, 1984, Tilbrook e Cameron, 1990, Thatcher e Hansen, 1993, Mclachlan et al., 

1996, Anderson et al., 2003, Saunders, 2003, Rocha et al., 2011 e Edmondson et al., 

2012). Contudo, variadíssimos fatores locais exercem igualmente uma forte ação sobre a 

espermatogénese (Maddocks et al., 1995 e Johnson et al., 2001). Neste animal, a duração 

da espermatogénese é de 40 dias (Evans e Maxwell, 1987), de 46-49 dias (Chemineau et 

al., 1991, Kimberling e Marsh, 1997 e Sharkey et al., 2001) ou de 49 dias (Monniaux, 

1992, Baril et al., 1993 e Robinson et al., 2006). 

A formação dos espermatozóides no tracto genital masculino só termina após a sua 

passagem pelo epidídimo, onde sofrem o processo de maturação. A passagem dos 

espermatozóides pelo epidídimo demora entre 10-14 dias (Evans e Maxwell, 1987, 

Chemineau et al., 1991, Garner e Hafez, 2000 e Sharkey et al., 2001). 
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2. EXAME ANDROLÓGICO 

O desempenho sexual dos carneiros tem um elevado impacto na rentabilidade dos 

sistemas de produção ovina (Silva, 2019). Na verdade, os carneiros são responsáveis por 

50% da informação genética da futura geração. Mais, individualmente, eles são 

responsáveis pela fecundação de várias fêmeas (Mozo et al., 2015). Os machos inférteis 

ou subférteis determinam uma redução variável da taxa de fertilidade dos efetivos (Silva, 

2019). Nesse sentido, há que avaliar atempadamente a capacidade reprodutiva dos 

carneiros (de identificarem as ovelhas em cio, de as cobrir e de as fecundar). O exame 

andrológico deve incluir (Ott e Memon, 1980, CBRA, 1998, Kimberling e Parsons, 2007, 

Abecia e Forcada, 2010, Mozo et al., 2015 e Silva, 2019): 

- Exame do estado geral e físico suficientemente detalhado que permita identificar 

patologias ou condições incompatíveis com a prática reprodutiva; 

- Avaliação anatomo-morfológica, particularmente do trato genital; 

- Avaliação da produção de sémen; 

- Avaliação do comportamento sexual. 

O objetivo de um exame andrológico não é identificar os melhores e os piores 

reprodutores, mas sim determinar se, naquele momento, eles são capazes garantir os 

objetivos reprodutivos do rebanho (Silva, 2019). A Sociedade Veterinária de 

Teriogenologia define como potencial reprodutor, o macho capaz de promover elevadas 

taxas de fertilidade num rebanho de fêmeas saudáveis (Ott e Memon, 1980 e Ley et al., 

1990). 

Nos carneiros, os exames andrológicos devem ser realizados 60 dias antes da época 

de cobrições, de modo a permitir a sua recuperação em casos de doença ou de fraca 

condição física (Silva, 2019). Nos casos de doença que possa comprometer a 

espermatogénese, este intervalo de tempo possibilita a normalização do processo da 

espermatogénese (Mozo et al., 2015). 

Terminado o exame andrológico, a cada reprodutor deve ser atribuída uma 

classificação do tipo: “Apto para a reprodução”, “Questionável” ou “Inapto para a 

reprodução” (Quadros I, II e III dos Anexos) (Mozo et al., 2015 e Silva, 2019). Esta última 

classificação pode ser temporária ou permanente (Mozo et al., 2015). Os machos com a 

classificação de “Questionável” devem ser reavaliados uma segunda e até uma terceira 
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vez, com 60 dias de intervalo (Mozo et al., 2015 e Silva, 2019). A classificação de “Inapto 

para a reprodução” inclui todos os machos comprovadamente inférteis ou subférteis e 

todos aqueles que apresentem alterações hereditárias ou condições incompatíveis com a 

reprodução (lesões articulares permanentes, criptorquismo, entre outras) (Ley et al., 

1990). 

2.1. EXAME GERAL 

No decurso deste exame deve-se verificar se o animal corresponde ao padrão da 

raça, se o seu grau de desenvolvimento é consentâneo com a sua idade e se o seu aspeto 

morfológico é o correto (Ramos et al., 2012). 

2.2. EXAME FÍSICO 

O exame físico inclui a avaliação da condição geral de saúde do animal e em 

particular do aparelho genital (Abecia e Forcada, 2010 e Silva, 2019). Com o animal em 

estação e em movimento devem-se avaliar os sistemas nervoso, respiratório, circulatório, 

digestivo e locomotor (CBRA, 1998). Devem ainda ser identificadas todas as condições 

que possam alterar o desempenho sexual do macho ou de serem transmitidas aos demais 

membros do rebanho (peeira, postite ulcerativa, entre outras) (CBRA, 1998, Mozo et al., 

2015 e Silva, 2019). 

Durante a primeira avaliação visual consideram-se positivos os seguintes aspetos 

(Ramos et al., 2012): 

- Estado de alerta; 

- Movimento livre; 

- Velo uniforme e fechado; 

- Procura ativa de alimento; 

- Ruminação. 

Por seu turno, os seguintes aspetos são considerados negativos (Ramos et al., 2012): 

- Indiferença; 

- Separação do grupo; 

- Ausência de ruminação; 
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- Postura ou comportamento anormal; 

- Diarreia ou sinais dela; 

- Deficiente condição corporal (CC); 

- Tosse ou dispneia persistente; 

- Rigidez de movimentos; 

- Claudicação; 

- Perda parcial ou total do velo; 

- Prurido permanente. 

2.2.1. CONDIÇÃO CORPORAL 

O desempenho sexual dos carneiros é condicionado pela CC (Ott e Memon, 1980, 

Abecia e Forcada, 2010, Ramos et al., 2012 e Silva, 2019). No início da época de 

cobrições, os carneiros devem ter uma CC de 2,5-3,5 pontos (Ott e Memon, 1980 e Silva, 

2019). Posteriormente é espectável que ela diminua (Ott e Memon, 1980). 

2.3. AVALIAÇÃO ANATOMO-MORFOLÓGICA 

A avaliação anatomo-morfológica permite avaliar a capacidade do macho 

permanecer apto ao longo de toda a época de cobrições, mesmo quando exposto a fatores 

naturais de stress (Silva, 2019). Nesta avaliação deve-se avaliar o estado da visão, da 

dentição, dos membros, dos aprumos (CBRA, 1998 e Kimberling e Parsons, 2007) e do 

trato genital externo. 

2.3.1. VISÃO 

A visão é essencial para que os carneiros possam identificar, entre outros aspetos, 

os demais membros do rebanho, incluindo as ovelhas em cio (Silva, 2019). Os olhos dos 

machos reprodutores devem estar em boas condições (Ramos et al., 2012 e Silva, 2019). 

A observação da marcha e o teste de reflexo à ameaça permitem inferir sob a sua acuidade 

visual (Silva, 2019). As secreções oculares de aspeto purulento e sanguinolento devem 

ser cuidadosamente verificadas (Ramos et al., 2012). Todas as lesões ou anomalias 

oculares devem ser assinaladas no relatório do exame andrológico (Schrag e Larson, 

2016; citados por Silva, 2019). 
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2.3.2. DENTIÇÃO 

Durante o exame dentário deve-se verificar a idade do animal e a sua 

correspondência ao estado geral (Ramos et al., 2012). Nos ovinos, a longevidade está 

associada ao estado dos dentes, que depende do seu grau de desgaste (Ramos et al., 2012). 

Idades inferiores a 2 anos podem indiciar alguma ineficiência reprodutiva (Ramos et al., 

2012). Por seu turno, idades superiores a 7 anos indiciam normalmente baixa capacidade 

reprodutiva associada a velhice (Ramos et al., 2012). 

Animais com a dentição incompleta ou com problemas dentários poderão ter 

dificuldade em alimentar-se corretamente (Ramos et al., 2012 e Silva, 2019) e, 

consequentemente, apresentarem oscilações significativas do seu desempenho sexual 

(Silva, 2019). Os efeitos da falta de dentes devem ser avaliados estimando a CC (Ramos 

et al., 2012 e Silva, 2019), no momento do exame andrológico e ao longo da época de 

cobrições (Silva, 2019). A dentição incompleta não é problemática se o macho conseguir 

manter a CC e a circunferência escrotal (Mozo et al., 2015). 

Deixar cair comida da boca ou retê-la sem a deglutir são sinais de problemas orais 

que devem ser cuidadosamente investigados e os animais afetados devem ser tratados ou 

eliminados (Ramos et al., 2012). 

2.3.3. APRUMOS E MEMBROS 

O comprometimento da capacidade locomotora dificulta ou impede o macho de 

procurar alimentos e fêmeas em cio (Silva, 2019). Animais com aprumos deficientes, com 

doenças ou alterações articulares, particularmente nos membros posteriores, terão maior 

dificuldade em montar e em penetrar (golpe de rins) as fêmeas (Ramos et al., 2012; e 

Schrag e Larson, 2016; citados por Silva, 2019). As artrites, a peeira, as laminites, os 

abcessos ou simplesmente o tamanho incorreto das unhas, podem promover alterações 

significativas da locomoção (Ramos et al., 2012 e Silva, 2019). Os machos reprodutores 

com estes problemas tendem a permanecerem deitados por longos períodos de tempo 

(Ramos et al., 2012). Por outro lado, reduzem a produção de sémen (Ramos et al., 2012), 

provavelmente, porque eles deixam de se alimentar adequadamente (Silva, 2019). A 

avaliação do estado das unhas, a sua correção e tratamento devem ser feitas antes de se 

dar início à época de cobrições (Ott e Memon, 1980). 

2.3.4. AVALIAÇÃO TESTICULAR 
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A avaliação testicular é feita através da palpação do escroto e seu conteúdo (Ott e 

Memon, 1980, Valentim, 1994, CBRA, 1998, Valentim, 2004 e Silva, 2019) ou de exame 

ultrassonográfico (CBRA, 1998). O primeiro objetivo é verificar a presença dos dois 

testículos no interior do escroto (Ott e Memon, 1980 e Silva, 2019). Os carneiros 

criptórquidos e monórquidos devem ser imediatamente excluídos (Ott e Memon, 1980). 

O criptorquismo é uma condição que reprova permanentemente um macho para a 

reprodução, independentemente dos restantes resultados do exame andrológico (Silva, 

2019). 

2.3.4.1. ESCROTO 

O escroto e o seu conteúdo devem ser avaliados com o animal em estação (CBRA, 

1998). Inicialmente, devem-se considerar as condições da pele quanto à existência de 

anomalias e lesões (ectoparasitas, verrugas, ferimentos, cicatrizes, abcessos, entre outras), 

à sua mobilidade, à sua sensibilidade, à sua espessura, à sua temperatura e à presença de 

aderências (CBRA, 1998). Qualquer alteração de forma deve ser registada (CBRA, 1998). 

2.3.4.2. CONSISTÊNCIA, TEXTURA, MOBILIDADE E SIMETRIA TESTICULAR 

Para avaliar corretamente os testículos, estes devem ser imobilizados, um ao lado 

do outro, levemente tracionados junto ao escroto distendido (CBRA, 1998). A palpação 

testicular permite avaliar o tamanho, a consistência, a textura, a mobilidade e a simetria 

dos testículos (CBRA, 1998, Kimberling e Parsons, 2007 e Silva, 2019). Devem ser 

consideradas as seguintes características: 

- Posição: intrínseca de cada espécie (CBRA, 1998). A posição está alterada em 

casos de torção dos cordões espermáticos (CBRA, 1998). Esta deve ser registada 

com relação ao lado e ao grau de ocorrência (CBRA, 1998). A posição pode estar 

ainda alterada em casos de encurtamento de um ou dos dois cordões espermáticos 

(CBRA, 1998); 

- Simetria: simétricos quanto ao tamanho e à forma (CBRA, 1998, Kimberling e 

Parsons, 2007 e Silva, 2019); 

- Forma: oval e alongada (CBRA, 1998); 

- Sensibilidade: não devem apresentar sinais de dor ao toque ou a ligeira pressão 

realizada com os dedos (CBRA, 1998). A interpretação deste exame deve ser 
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cuidada (CBRA, 1998). É necessário diferenciar a sensibilidade dolorosa da 

simples reação ao toque (CBRA, 1998); 

- Temperatura escrotal: em condições fisiológicas é inferior à temperatura corporal 

(CBRA, 1998); 

- Consistência: tensa-elástica, com variações desde flácida até firme (CBRA, 

1998). Uma consistência diminuída pode indicar situações de degenerescência e 

uma consistência aumentada pode indiciar situações de fibrose (Kimberling e 

Parsons, 2007 e Silva, 2019). A presença de focos testiculares moles sugere lesões 

recentes e a de focos com textura granulosa indiciam locais de fibrose testicular 

(Ott e Memon 1980). A textura dos testículos deve ser lisa (Kimberling e Parsons, 

2007 e Silva, 2019). A textura e a mobilidade devem ser avaliadas em simultâneo 

(Kimberling e Parsons, 2007 e Silva, 2019); 

- Mobilidade: móveis em todas as direções, dentro dos limites fisiológicos (CBRA, 

1998); 

- Tamanho e biometria testicular: a aferição do tamanho testicular pode ser 

considerada sob dois prismas: seleção de indivíduos de maior volume testicular e 

diagnóstico de alterações (CBRA, 1998). Podem ser medidos através do volume 

ou do perímetro escrotal (PE) e/ou do comprimento e diâmetro dos testículos. 

Estas medidas podem ser feitas com o auxílio de um orquidómetro, de uma fita 

métrica circular e de um paquímetro (CBRA, 1998). Uma maior precisão de 

algumas medidas pode ser conseguida através de ultrassonografia (CBRA, 1998). 

O tamanho testicular pode ser condicionado pela raça, pela idade, pelo peso 

corporal, pelo sistema de criação, pela alimentação, por processos inflamatórios e 

por anormalidades congénitas ou adquiridas (CBRA, 1998). 

Antes de serem colocados junto das ovelhas, os carneiros devem apresentar 

testículos de consistência túrgida (Kimberling e Parsons, 2007 e Silva, 2019). Uma 

consistência mole é consentânea com um ejaculado de má qualidade devido à presença 

de muitas formas imaturas (Kimberling e Parsons, 2007 e Silva, 2019). 

2.3.4.2.1. PERÍMETRO ESCROTAL 

O PE é provavelmente a medida escrotal mais utilizada. Ele correlaciona-se 

positivamente com o peso testicular e a produção de espermatozóides (Sorensen Jr, 1979, 
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Martin et al., 1990 e Silva, 2019). Grandes PE estão geralmente associados a grandes 

massas testiculares e a ejaculados volumosos e com elevadas taxas de motilidade 

espermática (Ott e Memon 1980 e Ridler et al., 2012). Neste sentido, esta medida é usada 

na estimação da quantidade e da qualidade do sémen (Silva, 2019). 

2.3.4.3. FATORES QUE AFETAM O TAMANHO DOS TESTÍCULOS 

O tamanho dos testículos é condicionado por vários fatores: genéticos, individuais, 

ambientais e sociais. 

2.3.4.3.1. IDADE 

Nos carneiros, a idade afeta o PE (Valentim, 1994, CBRA, 1998, Kimberling e 

Parsons, 2007 e Silva, 2019). Geralmente, este tende a aumentar com a idade (Ruttle e 

Southward, 1988, Tabbaa et al., 2006, Mahmoud, 2013 e Aké-López et al., 2016). Neste 

sentido é importante conhecer a idade dos machos (Quadros I e III dos Anexos) (Silva, 

2019). 

2.3.4.3.2. VARIAÇÃO SAZONAL DO TAMANHO DOS TESTÍCULOS 

Nos carneiros, o PE varia ao longo do ano, particularmente, nas raças mais sazonais 

(Dyrmundsson et al., 1981 e Valentim, 2004 e Silva, 2019). Nestes animais, os regimes 

fotoperiódicos de “dias crescentes” ou de “dias longos” diminuem a secreção de 

melatonina, de GnRH, de gonadotropinas e de testosterona, o PE, a produção de sémen e 

o comportamento sexual (Boland et al., 1985, Evans e Maxwell, 1987, Chemineau et al., 

1992, Gerlach e Aurich, 2000, Hafez e Hafez, 2000 e Sharkey et al., 2001). O PE é maior 

no outono, intermédio no inverno e no verão e menor na primavera (Dyrmundsson et al., 

1981). Na verdade, as diferenças encontradas entre a primavera e o outono podem atingir 

os 30% (Ridler et al., 2012). Sharkey et al. (2001) referem uma redução de 2-3 cm. 

2.3.5. EPIDÍDIMO 

A palpação epididimal permite, entre outras coisas, avaliar o grau de 

desenvolvimento do epidídimo (Silva, 2019). Nos carneiros, a cabeça, o corpo e a cauda 

do epidídimo são normalmente palpáveis (Kimberling e Parsons, 2007). Situações de 

assimetria, de textura granulosa ou de alteração da consistência da cauda do epidídimo 

podem ser indicativas de epididimite (Silva, 2019). A epididimite resulta no bloqueio do 
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ducto epididimal, por ocorrência de edema ou de fibrose e consequentemente da 

passagem dos espermatozóides (Silva, 2019). Se for unilateral, ela determina uma 

fertilidade diminuída (Ott e Memon, 1980 e Kimberling e Parsons, 2007). Se for bilateral 

causa aspermia e infertilidade (Ott e Memon, 1980 e Kimberling e Parsons, 2007). Nos 

carneiros, a infeção por Brucella ovis é a causa mais comum de epididimite (Ridler e 

West, 2011; citados por Silva, 2019). 

2.3.6. PREPÚCIO 

Deve ser examinado lateralmente (CBRA, 1998). Considera-se a situação da pele e 

do tecido subcutâneo quanto à presença de aumentos de volume, de temperatura e à 

existência de ferimentos ou de cicatrizes (CBRA, 1998). O óstio prepucial deve permitir 

a passagem livre do pénis (CBRA, 1998). A mucosa deve ser criteriosamente examinada 

(CBRA, 1998). 

Na avaliação do prepúcio deve-se procurar identificar a presença de condições 

como fimose, parafimose e lesões ulcerativas que causam exposição da mucosa prepucial 

(Ott e Memon, 1980 e Kimberling e Parsons, 2007) A existência de lesões exsudativas 

compromete a qualidade do sémen (Silva, 2019). 

2.3.7. PÉNIS 

O pénis deve ser examinado após a sua exteriorização (manual ou durante a 

electroejaculação) (Silva, 2019). Avalia-se o tamanho, a mobilidade, a mucosa e a 

presença de secreções e de anormalidades (CBRA, 1998). 

O processo uretral estende-se cranialmente à glande, por aproximadamente 4-5 cm 

(Silva, 2019). A sua função é espalhar o sémen à volta do cérvix durante a cópula (Silva, 

2019). O lúmen do processo uretral tem um diâmetro muito pequeno, pelo que é um dos 

primeiros locais de obstrução em caso de urolitíase (Ott e Memon, 1980 e Kimberling e 

Parsons, 2007). Se não for possível exteriorizar o pénis deve-se considerar a ocorrência 

de lesões que tenham resultado na formação de aderências penianas (Kimberling e 

Parsons, 2007). 

2.4. AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE SÉMEN 

A capacidade fertilizadora dos machos é condicionada pela produção de sémen. 

Esta depende de fatores genéticos, individuais, ambientais e sociais e da técnica e da 
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frequência de recolha dos ejaculados (Gordon, 1997, El-Alamy et al., 2001, Johnson et 

al., 2001, Kaya et al., 2002, Morello e Chemineau, 2004, Valentim, 2004 e Maia, 2010). 

A seleção dos carneiros dadores de sémen deve começar a ser feita com uma 

antecedência mínima de 7-8 semanas antes do início das recolhas de sémen (Pérez-

Clariget e Porras, 2008, Maia, 2010 e Leão et al., 2016). Alguns insucessos reprodutivos 

resultam do facto de não se avaliar corretamente a informação recolhida neste período 

relativamente aos reprodutores (doença, golpes de calor, cortes de água, falta de alimento, 

stress causado por cães, entre outra). Este período de 7-8 semanas pode ser necessário à 

realização de alterações de maneio, nomeadamente alimentar e sanitário, assim como ao 

treino dos carneiros para recolha de sémen por vagina artificial (VA) (Maia, 2010, Leão, 

2016 e Valentim et al., 2016). 

2.4.1. FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE SÉMEN 

A produção quantitativa e qualitativa de sémen é influenciada por vários fatores: 

genéticos, individuais, ambientais e técnicos. 

2.4.1.1. GENÉTICA 

A raça afeta significativamente a produção de sémen, nomeadamente, no que 

concerne à motilidade seminal (Boland et al., 1985). Nos carneiros Merinos, a produção 

quantitativa e qualitativa de sémen mantém-se relativamente constante ao longo de todo 

o ano (Colas, 1983). Por seu turno, nos carneiros de raças britânicas, a produção 

quantitativa e qualitativa de sémen reduz-se significativamente nos meses de Verão 

(Colas, 1983). A capacidade fertilizadora dos carneiros varia igualmente de indivíduo 

para indivíduo (Colas, 1981). 

2.4.1.2. IDADE 

De acordo com Colas (1983), a produção de sémen é fortemente condicionada pela 

idade do animal. A puberdade fisiológica surge por volta dos 6-7 meses de idade. Entre 

os 7,5-9,0 meses de idade, a taxa de fertilidade aumenta consistentemente (Courot, 1979). 

Mais, até à maturidade sexual, a produção quantitativa e qualitativa de sémen tende a 

aumentar (Courot, 1979). Mais tarde, a partir dos 4-5 anos de idade, a produção de sémen 

tende a diminuir gradualmente. 

2.4.1.3. ALIMENTAÇÃO 
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O regime alimentar influência a produção de sémen (Lindsay et al., 1979). Todavia, 

nos machos adultos, os efeitos da malnutrição sobre a função testicular não impedem a 

reprodução (Scaramuzzi et al., 2006 e Blache et al., 2008), ainda que a possam 

condicionar (Valentim et al., 2016). O balanço energético afeta a produção quantitativa 

(Chemineau et al., 1991, Martin e Walkden-Brown, 1995, Rosa e Bryant, 2003, Martin 

et al., 2004 e Robinson et al., 2006) e qualitativa de sémen (Robinson, 1996, Robinson et 

al., 2006 e Blache et al., 2008). De um modo geral, os carneiros bem alimentados 

produzem mais espermatozóides do que os carneiros sujeitos a um regime alimentar 

deficiente. 

Nos ovinos, os efeitos da subnutrição sobre a atividade reprodutiva só se tornam 

detetáveis quando esta é inferior em 15% às necessidades de manutenção (Rosa e Bryant, 

2003). As situações de subnutrição severa ou de sobrenutrição devem ser evitadas 

(Valentim et al., 2016). Manter os animais sempre num estado nutricional ideal também 

pode não ser a melhor decisão (Martin et al., 2004), tanto do ponto de vista da gestão 

técnica como da gestão económica da exploração (Valentim et al., 2016). Nos machos, o 

flushing promove, em poucos dias, um aumento da secreção pulsátil de GnRH/LH e dos 

níveis circulantes de FSH (Scaramuzzi et al., 2006, Blache et al., 2008). Contudo, os seus 

efeitos sobre a produção espermática tardam, pelo menos, 49 dias a manifestarem-se 

(Robinson et al., 2006). 

A alimentação excessiva, resultante do fornecimento excessivo de alimento 

concentrado (rico em energia) e insuficiência de alimento fibroso (por exemplo de feno), 

conduz ao desenvolvimento de doenças como a urolitíase obstrutiva (cálculos na uretra). 

Os cálculos uretrais causam dificuldade em urinar ou promovem a obstrução total do trato 

urinário, impossibilitando o macho de se reproduzir (Bueno et al., 2007). 

2.4.1.4. VARIAÇÃO SAZONAL DA PRODUÇÃO DE SÉMEN 

Os carneiros produzem sémen ao longo de todo o ano, embora o fotoperíodo 

“crescente” ou “longo” determine uma redução da sua produção (Courot, 1979 e Colas, 

1983). Este tipo de fotoperíodo resulta ainda numa diminuição da qualidade seminal 

(Sharkey et al., 2001), nomeadamente, no que diz respeito ao volume do ejaculado 

(Sanford et al., 1977) e à percentagem de espermatozóides normais (Baptista e 

Mascarenhas, 1977, Colas, 1980, Colas, 1983, Chemineau et al., 1991 e López, 1991). 

No início da estação reprodutiva, Bettencourt (1999) observaram um aumento da 

secreção de testosterona e da produção de sémen em carneiros das raças Merina Branca, 
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Merina Preta e Campaniça. De acordo com Dacheux et al. (1981), a produção diária de 

espermatozóides é quatro vezes mais elevada no outono do que na primavera. 

Schanbacher e Lunstra (1976) e Dufour et al. (1984) encontraram variações sazonais na 

produção de sémen. Os piores resultados foram registados no verão e os melhores no 

outono (Schanbacher e Lunstra, 1976 e Dufour et al., 1984). Na primavera, o poder 

fecundante dos carneiros reduz-se devido ao aumento da percentagem de 

espermatozóides anormais (Baptista e Mascarenhas, 1977, Colas, 1980, Chemineau et al., 

1991 e López, 1991). Nalguns meses, esta redução pode atingir os 70% (Baptista e 

Mascarenhas, 1977, Chemineau et al., 1991 e López, 1991). Nesta altura do ano aumenta 

a percentagem de espermatozóides com gotas citoplasmáticas proximais, resultantes da 

perturbação do processo de maturação (Colas, 1980). Contudo, Hill et al. (1998) não 

encontraram qualquer variação mensal no poder fecundante do sémen. 

As variações sazonais da temperatura do ar também afetam a produção de sémen. 

As elevadas temperaturas do ar afetam negativamente a espermatogénese e a maturação 

dos espermatozóides (Rathore, 1968 e Courot, 1979). Consequentemente aumenta do 

número de células espermáticas anormais presentes no ejaculado (Rathore, 1968) e 

diminui a taxa de fertilidade. 

2.5. AVALIAÇÃO DA LIBIDO 

A libido ou desejo sexual é um parâmetro importante na avaliação do macho 

reprodutor (Silva, 2019), uma vez que condiciona o número de fêmeas que pode ser 

coberta e, consequentemente, a taxa de fertilidade do rebanho (Lindsay et al., 1979). A 

libido pode ser avaliada através de vários parâmetros comportamentais (Silva, 2019). Na 

verdade, existem várias tabelas de avaliação da libido. Assim, por exemplo, Banks (1964) 

e Lees (1965) desenvolveram uma tabela com 6 pontos: 0) nenhum interesse, 1) cheirar 

o genital, 2) agressão, 3) reflexo de Flehmen (levantar prolongado do lábio superior), 4) 

cortejamento e 5) tentativas ativas para montar a ovelha em cio. 

Os testes de avaliação da libido podem ser realizados em instalações abertas ou 

fechadas, na presença de uma ou mais fêmeas em cio natural ou induzido, livres ou presas 

a um tronco de contenção (Silva, 2019). Por um período de tempo pré-estabelecido, um 

ou vários carneiros em são colocados simultaneamente junto da(s) ovelha(s) em cio 

(CBRA, 1998). 

A libido é quantificada através do registo da ocorrência e da frequência de 

manifestação das atitudes em avaliação e do tempo decorrido desde a junção do macho 
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com a(s) fêmea(s) até a realização das mesmas (tempo de reação) (CBRA, 1998). Uma 

classificação final pode ser registada no laudo, desde que acompanhada de informações 

que permitam a sua correta interpretação (CBRA, 1998). A incapacidade de executar a 

monta por parte do reprodutor deve ser registada de forma clara e objetiva (CBRA, 1998). 

Os testes de avaliação da libido comportam sempre algum stress, pelo que o 

desempenho sexual manifestado pode ser inferior ao real (Silva, 2019), particularmente 

entre os carneiros inexperientes (Ley et al., 1990, Kimberling e Parsons, 2007; e Schrag 

e Larson 2016; citados por Silva, 2019). Neste sentido, os resultados destes testes nem 

sempre se relacionam com as taxas de fertilidade observadas no rebanho (Ridler et al., 

2012; citados por Silva, 2019). Por estes motivos, a avaliação da libido nem sempre é 

incluída nos exames andrológicos (Silva, 2019). Estima-se, no entanto, que 

aproximadamente 10% dos carneiros não tenham qualquer interesse em cobrir as ovelhas 

em cio (Silva, 2019). Estes animais devem ser identificados e afastados do processo 

reprodutivo (Kimberling e Parsons, 2007). 

2.5.1. FATORES QUE AFETAM O COMPORTAMENTO SEXUAL 

O comportamento sexual depende da interação entre vários fatores: genética 

(Snowder et al., 2002 e Stellflug e Berardinelli, 2002), idade (Folch, 1984 e Snowder et 

al., 2002), estado de saúde (Chemineau et al., 1991), sistema nervoso (Priest e Pfaff, 

1995), sistema endócrino (Sánchez e Ferrero, 1999), maneio (Mickelsen et al., 1982 e 

Folch, 1984), fotoperíodo (Maritim et al., 1999 e Tilbrook e Cameron, 1990), condições 

climatéricas (Folch, 1984, Tilbrook e Cameron, 1990 e Sánchez e Ferrero, 1999), 

alimentação (Folch, 1984 e Maritim et al., 1999), relações sociais ( Chemineau et al., 

1991 e Rosa e Bryant, 2003), experiência sexual (Orgeur et al., 1988 e Sánchez e Ferrero, 

1999), atratividade da fêmea (Sánchez e Ferrero, 1999 e Snowder et al., 2002), grau de 

imobilização da mesma (Signoret et al., 1997 e Snowder et al., 2002), modo de a 

imobilizar (Snowder et al., 2002), entorno da parelha durante o cortejamento e a cópula 

(Tilbrook e Cameron, 1990 e Sánchez e Ferrero, 1999), entre outros. 

2.5.1.1. LATITUDE 

A latitude afeta a duração da estação reprodutiva (Hulet et al.,1974). Os ovinos 

originários de latitudes superiores, onde a amplitude de variação anual do fotoperíodo é 
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maior, apresentam uma sazonalidade mais marcada do que ovinos originários das regiões 

tropicais (Hulet et al., 1974). 

2.5.1.2. FOTOPERÍODO 

Os ovinos são designados reprodutores de “dias decrescentes” ou de “dias curtos”, 

ou seja, a sua atividade reprodutiva inicia-se quando a duração do período diário de luz 

começa a diminuir (a partir do solstício de Verão) ou quando a duração do período diário 

de luz passa a ser inferior à do período diário de escuridão (a partir do equinócio de 

Outono) (Yeates, 1949). Efetivamente, nas regiões temperadas, a maioria das raças de 

ovinos regressa à estação reprodutiva no Verão/Outono (Thimonier e Mauléon, 1969 e 

Robison e Karsch, 1984). 

O comportamento sexual dos carneiros varia ao longo do ano (Stellflug, 2002 e 

Rosa e Bryant, 2003). De um modo geral, ele é maior sob um fotoperíodo decrescente 

(Rosa et al., 2000 e El-alamy et al., 2001) e menor sob um fotoperíodo crescente (Boland 

et al., 1985, Evans e Maxwell, 1987, Chemineau et al., 1992, Gerlach e Aurich, 2000, 

Hafez e Hafez, 2000, Rosa et al., 2000 e El-alamy et al., 2001).). Segundo Schanbacher 

e Lunstra (1976) e Dufour et al. (1984), o comportamento sexual dos carneiros tende a 

ser menor nos meses de Verão e maiores nos meses de Outono. Porém, Sánchez e Ferrero 

(1999) e Taha et al. (2000) afirmam que a libido se mantém relativamente constante ao 

longo do ano. 

Thimonier (1981), Vijil (1987) e Chemineau et al. (1991) chamam a atenção para 

o facto de, normalmente, os carneiros treinados apresentarem variações muito limitadas 

do seu desempenho sexual. Efetivamente, Boland et al. (1985) não foram capazes de 

identificar qualquer variação mensal significativa na libido de carneiros Suffolk, Texel e 

Dorset Horn treinados. Também Vijil (1989) não encontrou variações sazonais no 

comportamento sexual de carneiros Manchegos treinados. O mesmo sucedeu com 

Mascaranhas et al. (1980), trabalhando com carneiros Merino Precoce e Frisserra e com 

Taha et al. (2000), com carneiros Awassi e Barki. 

2.5.1.3. TEMPERATURA DO AR 

É difícil interpretar os efeitos da temperatura do ar sobre a atividade sexual, uma 

vez que é difícil diferenciá-los dos efeitos causados por outros fatores ambientais – 

fotoperíodo, radiação, humidade do ar, dinâmica atmosférica e disponibilidades naturais 
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de alimentos (Haynes e Howles, 1981). Sabe-se, no entanto, que as temperaturas estão 

frequentemente associadas a uma diminuição dos níveis basais de LH, entre outros 

fatores, devido à alteração da ingestão voluntária de alimentos (Clarke e Tilbrook, 1992). 

2.5.1.4. RELAÇÕES SOCIAIS E EXPERIÊNCIA SEXUAL 

Nos sistemas de exploração extensiva, até à puberdade, os borregos são geralmente 

criados junto das fêmeas (Katz et al., 1988). Contudo, sob condições intensivas, os 

borregos impúberes são frequentemente criados em grupos homossexuais (Katz et al., 

1988 e Chemineau et al., 1991). O isolamento parcial dos borregos (colocados em 

compartimentos individuais adjacentes, separados apenas por cercas de madeira), entre o 

nascimento e o 3-5º mês de vida, não afeta o futuro comportamento sexual e a futura 

produção espermática, desde que, posteriormente, até ao estabelecimento da puberdade, 

os animais sejam colocados em contacto com as fêmeas (Chemineau et al., 1991). A 

existência de uma má orientação do comportamento copulador, que pode ser observado 

nestes animais, imediatamente após a sua apresentação a uma fêmea em cio, é algo 

transitório. Segundo Chemineau et al. (1991), após o 3º mês de idade, a falta de contacto 

com as fêmeas pode ter graves consequências sobre a futura atividade sexual dos 

borregos. Na verdade, uma grande proporção de malatos (por vezes, superior a 70%) 

exibe uma menor ou maior inibição do seu comportamento sexual (Chemineau et al., 

1991) e ineficácia na cobrição (Hafez e Hafez, 2004). Tal inibição provoca um grande 

atraso no estabelecimento da atividade copuladora (Chemineau et al., 1991), ou seja, 

provoca um grande atraso no estabelecimento da puberdade comportamental. Illius et al. 

(1976) e Kridli e Al-Yacoub (2006) não encontraram qualquer relação entre o regime de 

criação dos borregos e o comportamento sexual. 

Os carneiros dominantes têm acesso preferencial às ovelhas em cio (Preston et al. 

2003; citados por Ungerfeld e Lacuesta, 2015). De facto, eles tendem a perturbar a 

atividade sexual dos carneiros subordinados (Ungerfeld e Lacuesta, 2015), porque estão 

melhor preparados para a competição sexual (Damián et al., 2017). As hierarquias sociais 

são mais estáveis entre os carneiros mais velhos do que entre os carneiros mais jovens, 

provavelmente porque as relações sociais estão menos consolidadas nos últimos (Damián 

et al., 2017). Na verdade, os animais mais jovens desafiam-se permanentemente, tentando 

subir na escala hierárquica (Damián et al., 2017). Os carneiros posicionados a meio da 

escala hierárquica, porque ocupam posições sociais menos estáveis, montam e ejaculam, 

mesmo que sem copularem, na frente de carneiros subordinados como forma de exibirem 
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o seu domínio social (Ungerfeld, 2012; citado por Damián et al., 2017). No mesmo 

sentido, carneiros recentemente introduzidos num grupo de carneiros, porque não têm 

relações de dominância consolidadas, tendem a aumentar o número de montas e de 

cobrições quando são individualmente colocados junto de ovelhas em cio (Lacuesta e 

Ungerfeld, 2012). 

Os malatos, normalmente pouco experientes, mostram menos interesse sexual pelas 

fêmeas, quando colocados junto delas pela primeira vez (Shackleton, 1991). O contacto 

prévio com fêmeas resulta num melhor comportamento de cortejamento e num maior 

número de montas e de cobrições (Stellflug e Lewis, 2007). Ao que tudo indica, ele 

desinibe os machos jovens e confere-lhes prática na realização da cópula (Bench et al., 

2001). A observação prévia de carneiros experientes a montar estimula igualmente o 

interesse sexual dos malatos (Price et al., 1994). Maina e Katz (1997) referem que o 

comportamento de cortejamento é estimulado pelo odor de outros que já realizaram a 

cópula. Por outro lado, o interesse sexual dos malatos pelas fêmeas aumenta com a sua 

experiência (maior número de sessões de testagem do comportamento sexual) (Price et 

al., 1996). Todavia, este efeito depende da idade dos mesmos. Ele surge mais rapidamente 

entre os malatos mais velhos (8 meses) do que entre os malatos mais jovens (6 meses) 

(Price et al., 1996). Em carneiros experientes, Godfrey et al. (1998) não conseguiram 

estabelecer qualquer relação entre a forma como estes foram criados desde o desmame 

(junto ou separados das fêmeas) e a libido. No mesmo sentido, o contacto visual com 

fêmeas, antes das sessões de avaliação do comportamento sexual, não modificou a sua 

libido (Godfrey et al., 1998). Resultado semelhante foi registado por Rosa et al. (2000). 

2.5.1.5. ATRATIVIDADE DA FÊMEA 

A preferência sexual de um animal envolve todas as preferências de cortejamento 

e de monta que este manifesta sempre que lhe é dada oportunidade de escolha, por 

parceiros do mesmo sexo ou do sexo oposto (Adkins-Regan, 1988; citado por Roselli et 

al., 2011). São comportamentos duradouros e sexualmente muito dimórficos (Roselli et 

al., 2011). Os machos tendem a cortejar, a montar e a cobrir fêmeas e estas provocam e 

deixam-se montar por machos (Roselli et al., 2011). Os determinantes desta atração 

sexual dimórfica formam-se durante a fase inicial do período perinatal e resultam de uma 

complexa interação entre fatores genéticos, anatómicos e endócrinos (Adkins-Regan, 

2005; citado por Roselli et al., 2011). Depois de estabelecidos prolongam-se por toda a 

vida do animal (Roselli et al., 2011). 
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Os carneiros cobrem preferencialmente algumas ovelhas e excluem outras 

(Ungerfeld e Silva, 2005). Eles tendem a cobrir primeiro as ovelhas mais velhas e depois 

as mais novas (Simões, 1984, Luna-Orozco et al., 2008, Abecia, 2010 e Neto et al., 2016), 

provavelmente devido à maior experiência sexual das primeiras (Abecia, 2010). 

Tilbrook e Cameron (1989) (citados por Ungerfeld e Silva, 2005) referem que os 

carneiros preferem as ovelhas não tosquiadas às ovelhas tosquiadas. Outros autores 

afirmam exatamente o oposto (Simões, 1984). A tosquia pode fazer com que as ovelhas 

percam parte das feromonas acumuladas na lã (Knight e Lynch, 1980; citados por 

Ungerfeld e Silva, 2005). Por outro lado, a menor quantidade de lá pode ainda facilitar o 

abraço do macho durante a cópula. 
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II PARTE – TRABALHO PRÁTICO 

1. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado na Quinta de Santa Apolónia, do Instituto Politécnico de 

Bragança – Escola Superior Agrária de Bragança, entre outubro de 2019 (outono) e 

janeiro de 2020 (início do inverno).  No entanto, existiu um menor número de colheitas 

em dezembro e janeiro devido à saída prematura de carneiros.  Para o efeito, foram 

utilizados 6 carneiros adultos (4 anos de idade) com uma CC de 2,5 a 3,25 pontos da raça 

Churra Galega Bragançana, treinados para recolha de sémen por VA. No decurso deste 

estudo, os carneiros foram mantidos numa instalação separada da das fêmeas. 

Semanalmente, todos os carneiros foram sujeitos a um exame andrológico: medições 

testiculares, análises seminais e avaliação da libido. As medições do PE e as análises 

seminais foram realizadas à quinta-feira e a avaliação da líbido à sexta-feira. 

1.1. PERÍMETRO ESCROTAL 

O PE foi medido semanalmente após a correta contenção do carneiro. Para o efeito 

foi usada uma fita métrica metálica circular. Esta era colocada sobre a zona mais larga do 

escroto, depois de empurrar os testículos para o fundo do escroto. O valor foi expresso 

em centímetros (Pant et al., 2003). 

1.2. TEMPERATURA DO AR  E DA SUPERFÍCIE ESCROTAL 

Semanalmente, a temperatura do ar foi medida com recurso a um termómetro. Ela 

foi medida imediatamente antes de se proceder à medição da temperatura da superfície 

escrotal. Obtiveram-se imagens termográficas da superfície escrotal, registadas em 

termogramas obtidos por termografia digital de infravermelho (FLIR® T530; FLIR 

Systems Co. Ltd., Shatin, Hong Kong). posicionando a câmara térmica 

perpendicularmente aos testículos (Menegassi et al., 2015). A distância entre a câmara 

térmica e a região anatómica a fotografar foi padronizada em 0,60 cm (Menegassi et al., 

2015). 

As imagens termográficas de cada testículo foram analisadas utilizando o software 

FLIR Tools®. 

Como o software não permitia a marcação de áreas não estandardizadas, as 

temperaturas médias da superfície escrotal foram obtidas traçando retângulos idênticos 
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(10 mm x 30 mm) na região proximal, central e distal, sobre cada um dos testículos 

(Figura 1) e calculando a média destas três medições. 

 

Figura 1 – Temperatura média da superfície escrotal e valores médios do gradiente de 

temperatura da superfície escrotal (ºC) de carneiros da raça churra Galega Bragançana 

utilizando a câmara térmica. 

Para determinar o gradiente de temperatura da superfície escrotal (GTSE) foi 

necessário delinear quatro círculos idênticos (10 mm de diâmetro; Figura 1) para obter as 

diferenças de temperatura nas áreas proximais e distais do escroto, considerando: 

GTSE = valor médio da temperatura superficial escrotal proximal - valor médio da 

temperatura superficial escrotal distal 

1.3. ANÁLISES SEMINAIS 

Durante 11 semanas, uma vez por semana, procedeu-se à recolha de um ejaculado 

por carneiro. Para o efeito utilizou-se como manequim uma ovelha ovariectomizada em 

cio induzido, através da administração intramuscular, cerca de 24 horas antes, de 5 mg de 

uma suspensão oleosa de benzoato de estradiol (50.000 Unidades Benzóicas 

Internacionais). No dia da recolha dos ejaculados, a ovelha era imobilizada num tronco 

de contenção. Os ejaculados foram recolhidos com recurso a VA da IMV Technologies. 

Estas eram previamente aquecidas numa estufa a 41ºC. 

Depois de recolhidos, os ejaculados, dentro dos respetivos tubos coletores, foram 

rapidamente colocados num banho-maria a 37°C. De seguida procedeu-se à realização 

das seguintes análises seminais: volume do ejaculado, aspeto, cor, odor, pH, concentração 
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espermática, motilidade e percentagem de espermatozóides normais. Finalmente, 

calculou-se a concentração do ejaculado. 

1.3.1. VOLUME DO EJACULADO 

A recolha dos ejaculados foi feita com o auxílio de tubos coletores de sémen 

graduados (escala de 0,1 ml). Neste sentido, a medição do volume do ejaculado foi feita 

por observação direta do tubo coletor. 

1.3.2. ASPETO DO EJACULADO 

Os ejaculados foram classificados como: cremosos, cremosos-leitosos, leitosos ou 

aquosos. 

1.3.3. COR 

Os ejaculados de ovino são normalmente brancos ou amarelos. 

1.3.4. ODOR 

Os ejaculados de ovino devem ter um cheiro sus generis. 

1.3.5. PH 

O pH dos ejaculados foi medido com recurso a tiras de indicador de pH. 

1.3.6. CONCENTRAÇÃO ESPERMÁTICA E DO EJACULADO 

A concentração espermática foi determinada pelo Sistema CASA da Minitube 

(Androvision®, Minitüb, Tiefenbach, Alemanha). 

A concentração do ejaculado foi calculado multiplicando o volume do ejaculado 

pela concentração espermática. 

1.3.7. MOTILIDADE ESPERMÁTICA 

A motilidade foi avaliada através do sistema CASA da Minitube. 

1.3.8. PERCENTAGEM DE ESPERMATOZÓIDES NORMAIS 
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A percentagem de espermatozóides normais foi calculada analisando as imagens de 

10 campos de microscópio gravados pelo sistema CASA da Minitube. 

1.4. AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO SEXUAL 

O comportamento sexual dos carneiros foi avaliado semanalmente colocando-os, 

individualmente, por um período 10 minutos, junto de uma ovelha ovariectomizada e em 

cio induzido, através da administração intramuscular, cerca de 24 horas antes, de 5 mg de 

uma suspensão oleosa de benzoato de estradiol (50.000 Unidades Benzóicas 

Internacionais). A ovelha em cio foi imobilizada num tronco de contenção, colocado num 

recinto com cerca de 30 𝑚2. Os carneiros foram introduzidos individualmente junto da 

ovelha imobilizada, aguardando pela sua vez atrás de uma grade que lhes permitia ver 

antecipadamente a ovelha e as cobrições realizadas pelos outros carneiros (a 1-1,5 metros 

de distância). Aí permaneciam durante 10 minutos. 

Os parâmetros comportamentais avaliados foram: tempo de reação, número total de 

cobrições efetuadas, duração dos períodos refratários, número de montas realizadas entre 

cobrições, toques no focinho, pontapear dos flancos, cheirar a região perineal, reflexo de 

flehmen, lamber a região perineal e “lamber o ar” (LA). 

1.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A determinação da média e do desvio-padrão do GTSE e do PE foi feita recorrendo 

às funções estatísticas do programa estatístico da Statistical Package for the Social 

Science (SPSS, versão IBM 27). Inicialmente, os dados foram sujeitos a testes de 

normalidade e de homogeneidade de distribuição. Posteriormente, os dados do GTSE 

foram divididos em três grupos: grupo 1 (≤ 5,4°C; n = 19), grupo 2 (5,5-6,4°C; n = 10) e 

grupo 3 (≥ 6,5°C; n = 16). De seguida, estes grupos foram submetidos a análise de 

variância (ANOVA) e comparados através do teste de Tukey (significância: 95%) 

(SPSS). Por seu turno, os dados do PE foram divididos em dois grupos: grupo 1 (< 30 

cm; n = 14) e grupo 2 (≥ 30 cm; n=30). A comparação entre estes grupos foi realizada 

com recurso ao teste T de Student (significância: 95%). A relação entre o PE e as 

características seminais foram avaliadas usando o software Rstudio (versão 3.6.1) e o 

coeficiente de correlação de Pearson. 
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2. RESULTADOS 

2.1. PERÍMETRO ESCROTAL 

Comparando os meses em que foram realizadas mais medições (figura 2), no 

grupo 1 (PE< 30 cm)  foram observados maiores PE no mês de outubro em relação a 

novembro. Por sua vez, no grupo 2 (PE≥ 30 cm)  foi em novembro que se registaram os 

valores de medição do PE mais elevados. 

 

Figura 2  –  Evolução por mês dos respetivos grupos do perímetro escrotal. 

2.1.1. PERÍMETRO ESCROTAL E CARACTERÍSTICAS SEMINAIS 

De acordo com os resultados alcançados, o tamanho dos testículos condicionou o 

volume do ejaculado, as concentrações espermática e do ejaculado, a motilidade 

espermática e a concentração do ejaculado (Quadro 1). Os carneiros do grupo 2 (PE≥ 30 

cm) produziram ejaculados mais volumosos (P ≤ 0,001) e com maiores concentrações 

espermática (P ≤ 0,01) e do ejaculado (P ≤ 0,001) e maior motilidade espermática 
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(P ≤ 0,05) do que os carneiros do grupo 1 (PE< 30 cm). O tamanho dos testículos não 

afetou a percentagem de espermatozóides normais (P > 0,05) (Quadro 1). 

Quadro 1  – Relação entre o perímetro escrotal e as características seminais (média 

± desvio-padrão) 

Características seminais 
Perímetro escrotal 

Grupo 1 (<30 cm) 

(n = 14) 

Grupo 2 ( ≥30 cm) 

(n = 30) 

Volume de ejaculado (ml) 0,80 ± 0,31a 1,19 ± 0,33b 

Concentração espermática (milhões/ml) 823,2 ± 248,9a 1.033,3 ± 186,7c 

Motilidade espermática (%) 89,1 ± 10,0a 95,7 ± 4,5d 

Espermatozóides normais (%) 68,5 ± 12,2a 73,9 ± 9,9a 

Total de espermatozóides (milhões) 648,0 ± 303,8a 1.236,3 ± 454,0b 

a=a, para (P > 0,05); a≠b, para P ≤ 0,001; a≠c, para P ≤ 0,01; a≠d, para P ≤ 0,05 (entre colunas). 

 

Na análise por mês, em outubro não se registaram diferenças significativas para as 

características seminais analisadas segundo o PE (Quadro 2). 

Quadro 2 – Efeito do perímetro escrotal na qualidade do sémen para o mês de outubro 

(média ± desvio padrão)  

Características seminais 

Perímetro escrotal 

Grupo 1 (<30 cm) 

(n = 5) 

Grupo 2 ( ≥30 cm) 

(n = 14) 

Volume de ejaculado (ml) 0,72 ± 0,43a 1,25 ± 0,32a 

Concentração espermática (milhões/ml) 700,0 ± 219,8a 1.024,9 ± 200,2a 

Motilidade espermática (%) 94,6 ± 4,5a 96,4 ± 3,4a 

Espermatozóides normais (%) 71,0 ± 13,7a 77,4 ± 8,6a 

Total de espermatozóides (milhões) 471,8 ± 300,5a 1.290,2 ± 558,7a 

   a=a, para P>0,05 (entre colunas). 

 

Em novembro, encontram-se apenas diferenças significativas para a percentagem 

de motilidade espermática. No grupo 2 observou-se uma maior motilidade espermática 

(Quadro 3). 

 

Quadro 3 – Efeito do perímetro escrotal na qualidade do sémen para o mês de 

novembro (média ± desvio padrão)  

Características seminais 

Perímetro escrotal 

Grupo 1 (<30 cm) 

(n = 9) 

Grupo 2 ( ≥30 cm) 

(n = 15) 

Volume de ejaculado (ml) 0,84 ± 0,24a 1,11 ± 0,33a 

Concentração espermática (milhões/ml) 891,7 ± 248,6a 1.061,4 ± 165,8a 

Motilidade espermática (%) 86,0 ± 11,0b 96,2 ± 3,1a 

Espermatozóides normais (%) 67,1 ± 12,0a 72,0 ± 9,5a 

Total de espermatozóides (milhões) 745,9 ± 273,1a 1.195,4 ± 474,8a 

   a=a, para (P > 0,05); a≠b, para P ≤ 0,001(entre colunas). 
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2.2. TEMPERATURA DO AR E GRADIENTE DE TEMPERATURA DA 

SUPERFÍCIE ESCROTAL 

O valor médio da temperatura do ar registado foi de 19,5ºC em outubro e de 12ºC 

em novembro. A temperatura do ar  não afetou o tamanho dos testículos, nem a produção 

quantitativa e qualitativa do sémen (P > 0,05) (Quadro 7). Pelo contrário, influenciou o 

GTSE (P ≤ 0,01), embora a sua variação não explique fortemente a variação do GTSE 

(r2 = 0,42). 

Por grupo, os valores médios foram de 4,65 ± 0,67°C (grupo 1; n = 19), 

6,06 ± 0,28°C (grupo 2; n = 10) e 8,11 ± 0,84°C (grupo 3; n = 16). De acordo com os 

resultados obtidos, o aumento da temperatura do ar resultou na diminuição do GTSE 

(Figura 3 e 4) (P ≤ 0,01).  

 

Figura 3 – Variação do gradiente de temperatura da superfície escrotal em função 

da temperatura do ar. 

 

Assim, por exemplo, sob uma temperatura do ar de 10,7°C, o GTSE foi de 9,5°C. 

Pelo contrário, sob uma temperatura do ar de 23,5°C, o GTSE foi de apenas 3,4°C. 
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Figura 4 – Diferenças por mês da temperatura do ar e do gradiente de temperatura da 

superfície escrotal nos respetivos grupos.  

2.2.1. GRADIENTE DE TEMPERATURA DA SUPERFÍCIE ESCROTAL E CARACTERÍSTICAS 

SEMINAIS 

Apesar do grupo 1 registar valores ligeiramente superiores relativamente aos 

outros grupos, o GTSE não influenciou nenhuma das características seminais estudadas 

(P>0,05) (Quadro 4 ).  

Quadro 4 – Relação entre o gradiente de temperatura da superfície escrotal e as 

características seminais estudadas (média ± desvio-padrão) 

a=a, para P>0,05 (entre colunas). 

 

Características seminais 

Gradiente de temperatura da superfície escrotal 

Grupo 1 (≤5.4ºC) 

(n = 19) 

 

Grupo 2 (5.5 -

6.4ºC) 

(n = 10) 

 

Grupo 3 

(≥6.5ºC) 

(n = 16) 

Volume de ejaculado (ml) 1,2 ± 0,5a 1,0 ± 0,4a 1,0 ± 0,2a 

Concentração espermática (milhões/ml) 1.018,8 ± 213,5a 836,1 ± 266,7a 961,6 ± 212,2a 

Motilidade espermática (%) 93,9 ± 7,3a 93,4 ± 8,2a 91,9 ± 9,3a 

Espermatozóides normais (%) 74,1 ± 11,6a 69,2 ± 9,7a 72,4 ± 11,3a 

Total de espermatozóides (milhões) 1.230,9 ± 583,5a 855,6 ± 456,2a 969,2 ± 307,4a 
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Analisando por mês, em outubro de igual modo não existiram diferenças 

significativas entre grupos do GTSE (Quadro 5) para as respetivas características 

seminais.  

Quadro 5 – Efeito do gradiente de temperatura da superfície escrotal (GTSE) na 

qualidade do sémen para o mês de outubro (média ± desvio padrão)  

 a=a, para P>0,05 (entre colunas). 

 

No mês de novembro, também, não existiram diferenças significativas entre 

grupos do GTSE para as respetivas características seminais (Quadro 6).  

Quadro 6 – Efeito do gradiente de temperatura da superfície escrotal (GTSE) na 

qualidade do sémen para o mês de novembro (média ± desvio padrão)  

 a=a, para P>0,05 (entre colunas). 

 

Algumas características seminais correlacionaram-se entre si (Quadro 7). Todavia, 

de um modo geral, elas pouco explicam a variação uma das outras. Apenas a variação da 

concentração do ejaculado explicou significativamente a variação do volume do 

ejaculado (r2 = 0,72). 

Quadro 7  – Matriz de correlação entre a temperatura do ar, o perímetro escrotal e 

as características seminais 

Características seminais 

Gradiente de temperatura da superfície escrotal 

Grupo 1 (≤5.4ºC) 

(n = 14) 

 

Grupo 2 (5.5 - 

6.4ºC) 

(n = 5) 

 

Grupo 3 

(≥6.5ºC) 

(n = 1) 

Volume de ejaculado (ml) 1,2 ± 0,46a 0,94 ± 0,45a 1,10  

Concentração espermática (milhões/ml) 1.004,0 ± 222,0a 733,2 ± 251,7a 557,9 

Motilidade espermática (%) 95,6 ± 3,9a 96,8 ± 3,1a 96,0 

Espermatozóides normais (%) 75,9 ± 10,3a 72,7 ± 9,6a 75,5 

Total de espermatozóides (milhões) 1.227,0 ± 520,7a 734,5 ± 527,5a 836,7 

Características seminais 

Gradiente de temperatura da superfície escrotal 

Grupo 1 (≤5.4ºC) 

(n = 5) 

 

Grupo 2 (5.5 - 

6.4ºC) 

(n = 5) 

 

Grupo 3 

(≥6.5ºC) 

(n = 15) 

Volume de ejaculado (ml) 1,1 ± 0,54a 1,1 ± 0,44a 1,0 ± 0,21a  

Concentração espermática (milhões/ml) 1.059,0 ± 205,3a 939,1 ± 265,0a 975,1 ± 212,3a  

Motilidade espermática (%) 89,2 ± 12,4a 90,0 ± 10,5a 91,4 ± 9,4a  

Espermatozóides normais (%) 69,0 ± 14,6a 65,6 ± 9,3a 71,6 ± 11,2a  

Total de espermatozóides (milhões) 1.241,8 ± 806,7a 976,7 ± 391,7a 978,0 ± 316,1a  



27 
 

 TA GTSE PE VE CES M EN CEJ 

TA 1        

GTSE -0,65** 1       

PE 0,08 -0,20 1      

VE 0,03 -0,11 0,34* 1     

CES 0,003 -0,08 0,44** 0,23 1    

M 0,18 -0,14 0,53** 0,04 0,19 1   

EN 0,26 -0,18 0,09 0,15 0,02 0,28 1  

CEJ 0,02 -0,14 0,47** 0,85** 0,68** 0,14 0,14 1 

Legenda: TA – Temperatura do ar; GTSE – Gradiente de temperatura da superfície escrotal; 

PE – Perímetro escrotal; VE – Volume de ejaculado; CES – Concentração espermática; M 

– Motilidade espermática; EN – Espermatozóides normais e CEJ – concentração do 

ejaculado; . 

 

  

r2 = 0,72 
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3. DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo indicam que quando há maior temperatura do ar 

ao redor do testículo, a temperatura de superfície  do escroto também é maior e o gradiente 

de temperatura entre a parte dorsal e ventral do escroto é menor.   

 A variação da temperatura do gradiente da superfície escrotal ocorre devido à 

vasculatura no escroto, uma vez que é aparentemente vascularizada na parte dorsal do 

testículo para a parte ventral, enquanto, a artéria testicular percorre todo o comprimento 

do testículo em direção ao polo ventral onde se divide em várias artérias que se ramificam 

dorsal e lateralmente pela superfície do testículo antes de entrar no parênquima testicular 

(Kastelic et al., 1995). A temperatura dos testículos era superior quando a localização 

testicular permanecia mais perto do ponto de suprimento arterial e foi menor no polo 

testicular dorsal (Brito et al., 2004). A tendência decrescente da temperatura da superfície 

escrotal do polo dorsal para a cauda do epidídimo favoreceu a manutenção de valores 

típicos para as variáveis seminais dos carneiros da raça churra galega bragançana (Silva 

et al., 2018). Kastelic e Brito., 2012 e Santos et al., 2014 também observaram os fatores 

que reduzem o conforto térmico , como a elevada temperatura do ar e a humidade relativa 

superior,  afetam, negativamente a qualidade seminal. O aumento do GTSE foi associado 

a uma termorregulação menos eficiente e o aumento da temperatura do ar , que, 

consequentemente, resulta  numa menor qualidade espermática (Berry et al., 2011 e 

Kastelic., 2014). Berry et al., 2011 observaram que o gradiente de temperatura está 

diretamente relacionado com a motilidade espermática progressiva e reserva espermática 

epididimal, e inversamente à temperatura do ar (Kastelic et al., 1996).  

 A menor  concentração espermática quando havia menor gradiente de temperatura 

pode ser devido ao aumento da temperatura testicular. Esse aumento na temperatura 

testicular pode ser conduzido a um aumento no metabolismo e na necessidade de oxigénio 

testicular, mas, o sangue testicular e o fluxo permanecem relativamente constante e esse 

aumento não compensa a necessidade de oxigénio do tecido, resultando em hipóxia e 

modificações na espermatogénese (Setchell., 2006).    

 Não existiu variação no volume de ejaculação com a mudança do gradiente de 

temperatura do escroto. Este facto pode estar associado ao facto de que um dos maiores 

contribuintes para o volume de ejaculado serem  as  glândulas anexas que podem não ser 

afetadas por mudanças da temperatura escrotal (Soleilhavoup et al., 2014).  

 Para a função testicular homeostática existir, deve haver uma diferença de  

temperatura de 4 a 6°C, ou seja, uma temperatura testicular menor do que a temperatura 
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corporal central, caso contrário, pode existir dano no parênquima testicular e 

consequentemente, a diminuição da qualidade seminal e produção de espermatozóides 

viáveis (Garcia et al., 2010 e Kastelic, 2014).      

 No presente estudo, o PE dos carneiros reprodutores da raça churra galega 

bragançana foi medido e o valor médio para o grupo 1 foi de 27.57 cm e para o grupo 2 

de 33.03 cm com uma variação de 25 a 36 cm. O tamanho relativamente maior do escroto 

está associado a maiores quantidades seminais devido à maior massa total de 

espermatozóides dos tecidos reprodutores (Ashwood, 2009). O perímetro escrotal está 

correlacionado com a massa dos testículos, produção de esperma e qualidade seminal 

(Swanepoel e Heyns, 1990 e Brito et al., 2007).   Os resultados de uma correlação positiva 

do perímetro escrotal com o volume de ejaculado , concentração espermática e motilidade 

espermática  são consistentes com os resultados encontrados por  Kumar et al., 2015 e 

Pant et al., 2003. Os resultados do presente estudo são consistentes com os de Coulter e 

Foote., 1979 e Knights et al., 1984 onde foi descrito que, os testículos de tamanho 

pequeno detinham de uma proporção menor de túbulos seminíferos funcionais, menor 

produção de esperma, menor qualidade de sémen e maior percentagem de 

espermatozóides morfologicamente anormais.     

 O presente estudo foi realizado no outono com um reduzido número de animais. 

Os carneiros com maior capacidade de termorregulação escrotal, medida com o gradiente 

de temperatura da superfície escrotal, aparentemente produziram sémen com esperma de 

melhor qualidade, mas as diferenças encontradas não foram significativas. Os carneiros 

com maior perímetro escrotal produziram sémen de melhor qualidade do que os carneiros 

que não detinham essas caraterísticas. O perímetro escrotal, pode ser utilizado como 

indicadores de qualidade na produção de sémen em carneiros desta raça durante o outono.

 Estudos adicionais são necessários para validar a aplicabilidade do gradiente de 

temperatura da superfície escrotal como indicador da qualidade seminal. 
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4. CONCLUSÕES 

As principais conclusões do nosso estudo em carneiros da raça churra galega 

bragançana durante a época de outono podem ser resumidas:  

-  Testículos com PE ≥ 30 cm foram associados a melhores características seminais (i.e. 

volume do ejaculado, concentração espermática e do ejaculado, motilidade espermática e 

concentração do ejaculado); 

-  O gradiente de temperatura da superfície escrotal é influenciado pela temperatura do 

ar. Quando há maior temperatura do ar ao redor do testículo, a superfície da temperatura 

do escroto também é maior e o gradiente de temperatura entre a parte dorsal e ventral do 

escroto é menor;  

- Apesar de gradientes ≤ 5.4°C registarem em valores ligeiramente superiores 

relativamente aos outros grupos, o GTSE não influenciou significativamente nenhuma 

das características seminais estudadas (P>0,05);  

-  Entre as características seminais estudadas apenas a variação do volume do ejaculado 

explicou fortemente a variação da concentração ejaculado (r2 = 0,72). 
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Quadro I – Classificação de carneiros submetidos a avaliação testicular e seminal 

(Kimberling e Parsons, 2007) 

 Excelente Satisfatório Questionável Inapto 

Carneiros jovens 

(6-12 meses) 

PE > 33 cm 

Motilidade 

> 50% 

SPZ normais 

> 90% 

PE > 30 cm 

Motilidade 

> 30% 

SPZ normais 

> 70% 

PE < 30 cm 

Motilidade 

< 30% 

SPZ normais 

< 70% 

PE < 30 cm 

Motilidade 

< 30% 

SPZ normais 

< 50% 

Carneiros 

(> 12 meses) 

PE > 35 cm 

Motilidade 

> 50% 

SPZ normais 

> 90% 

PE > 33 cm 

Motilidade 

> 30% 

SPZ normais 

> 70% 

PE < 33 cm 

Motilidade 

< 30% 

SPZ normais 

< 70% 

PE < 33 cm 

Motilidade 

< 30% 

SPZ normais 

< 50% 
Legenda: PE – perímetro escrotal e SPZ – espermatozóides. 

 

Quadro II – Classificação de carneiros submetidos a avaliação testicular e seminal 

(Abecia e Forcada, 2010) 

 Excelente Satisfatório Inapto 

Perímetro escrotal > 35 cm > 30 cm < 30 cm 

Motilidade > 50% > 30% < 30% 

Morfologia (Normal) > 90% > 70% < 70% 

 

Quadro III – Classificação de carneiros submetidos a avaliação testicular no Centro 

de Reprodução Herdade da Abóbada (Bettencourt, 2018; informação pessoal) 

 Excelente Satisfatório Questionável Inapto 

Carneiros jovens 

(6-8 meses) 

> 36 cm 30-36 cm 27-29 cm < 26 cm 

Carneiros 

(> 14 meses) 

> 40 cm 33-40 cm 30-32 cm < 29 cm 

 

Quadro IV – Classificação de a avaliação seminal no Centro de Reprodução 

Herdade da Abóbada (Bettencourt, 2018; informação pessoal) 

 Excelente Satisfatório Inapto 

Motilidade Individual < 70% > 30% < 30% 

Motilidade Massal > 90% > 50% < 50% 

Morfologia (Normal)* 5 > 3,5 < 2 
* - Tabela de classificação da motilidade espermática massal (adaptado de Gourley e Riese 

1990; citados por Silva, 2019). 

 

 

 



 
 

Quadro V – Classificação da motilidade espermática massal (adaptado de Gourley 

e Riese 1990; citados por Silva, 2019) 

Pontuação Classificação Descrição 

5 Muito Bom 

Ondas densas em turbilhão com movimento muito rápido. Não é 

possível observar SPZ individualmente. Mais de 90% dos SPZ estão 

ativos. 

4 Bom 
Ondas com movimento vigoroso. É visível o movimento de turbilhão 

rápido. Cerca de 70 a 80% dos SPZ estão ativos. 

3 Satisfatório 
Ondas pequenas com movimento Lento. Podem ser observados 

espermatozóides individualmente. 40 a 65% dos SPZ estão ativos. 

2 Fraco 

É possível observar SPZ individualmente com movimento lento. Não é 

visível movimento de onda. Apenas 20 a 40% dos SPZ estão vivos e 

com movimento lento. 

1 Muito Fraco Aproximadamente 10% dos SPZ são móveis. Motilidade muito fraca. 

0 Morto 100% dos SPZ estão parados. 
Legenda: SPZ– espermatozóides. 

 

Quadro VI –  Classificação da consistência do sémen e a sua concentração (adaptado de 

Youngquist e Threlfall, 2007) 

 Número de SPZ (x𝟏𝟎𝟗/ml) 

Escala Consistência Concentração média Intervalo 

5 Cremoso espesso 5 4,5  – 6,0 

4 Cremoso 4 3,5  – 4,5 

3 Leitoso 3 2,5 – 3,5 

2 Leitoso aquoso 2 1,0 – 2,5 

1 Aquoso > 1 0,3 – 1,0 

0 Transparente Insignificante 0,1 – 1,0 

Legenda: SPZ– espermatozóides. 

 

Quadro VII – Classificação da motilidade individual do sémen (adaptado de Chemineau 

et al., 1991) 

Classificação Descrição 

0 Ausência de movimento das células espermáticas. 

1 
Deslocamento muito lento (ou ausência do mesmo), tremura dos 

espermatozóides, oscilação da cauda. 

2 
Deslocamento muito lento, trémulo, movimentos desorganizados, 

alguns espermatozóides movem-se mais rapidamente. 

3 
Deslocamento curvilíneo dos espermatozóides, sem movimento 

trémulo. 

4 

Deslocamento rápido, algumas células espermáticas apresentam 

trajetórias circulares, enquanto que ,as outras apresentam deslocamentos 

progressivos. 

5 Deslocamento rápido e progressivo dos espermatozóides. 

 


